
RESOLUÇÃO Nº 048/2011-CEPE, DE 26 DE ABRIL DE 2011. 
 
 
 

Aprova o Projeto Pedagógico do Programa 
de pós-graduação stricto sensu em 
Biociências e Saúde, nível de mestrado, 
do campus de Cascavel.  

 
 
 
O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO da 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste) deliberou, 
em reunião ordinária realizada no dia 26 de abril do ano de 
2011, e o Reitor, no uso de suas atribuições estatutárias e 
regimentais; e,  

 
Considerando o contido na CR nº 32740/2011, de 10 de 

fevereiro de 2011;  
 
 
RESOLVE: 
 
 
Art. 1º Aprovar o projeto pedagógico do Programa de 

pós-graduação stricto sensu em Biociências e Saúde, nível de 
mestrado, a ser ofertado pelo Centro de Ciências Biológicas e 
da Saúde do campus de Cascavel, conforme o Anexo desta 
Resolução. 

 
Art. 2º Esta Resolução entra em vigor nesta data. 
 
 
 
 

Cascavel, 26 de abril de 2011. 
 
 
 
 
 
 
Alcibiades Luiz Orlando. 

Reitor
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ANEXO DA RESOLUÇÃO Nº 048/2011-CEPE 
 

PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO  
IDENTIFICAÇÃO: 
PROGRAMA: Biociências e Saúde  

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Biologia, processo saúde-doença e políticas de saúde 
  

LINHA(S) DE PESQUISA: 1.1 Processo saúde-doença 
1.2 Práticas e Políticas de Saúde   
2.1 Fatores que influenciam a morfofisiologia orgânica 

NÍVEL: Mestrado 

NÚMERO DE VAGAS INICIAIS: 16 

REGIME ACADÊMICO: semestral 

PERIODICIDADE DE 

SELEÇÃO: 

anual 

CAMPUS: Cascavel 

CENTRO: Ciências Biológicas e da Saúde (CCBS) 

TURNO: integral 

LOCAL DE OFERTA: Cascavel 

TOTAL DE CRÉDITOS: 39 

TOTAL DE CARGA-HORÁRIA: 585 

ANO DE IMPLANTAÇÃO: 2011 

INTEGRALIZAÇÃO: 24 meses, prorrogável por mais 12 meses 

 
LEGISLAÇÃO SUPORTE AO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO 
 
DE CRIAÇÃO DO CURSO (Lei, Resoluções CAPES, Resoluções COU/CEPE ) 
 
 
 
DE AUTORIZAÇÃO DO CURSO (Parecer/Recomendação da CAPES, Res.COU/CEPE) 
 
 
DE RECONHECIMENTO DO CURSO (Portaria MEC, Parecer CNE, Parecer CAPES) 
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ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA: 
HISTÓRICO E JUSTIFICATIVA PARA IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA 
 
1.1 Contextualização institucional e regional 
A Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), criada pela Lei n◦ 8.680 de 30 de 
dezembro de 1987, como fundação, foi transformada em universidade por meio do Decreto 
n◦ 2.352 de 27 de dezembro de 1994. É uma universidade com estrutura multicampi, com 
unidades localizadas nas regiões oeste e sudoeste do Estado do Paraná, nos municípios de 
Cascavel (onde está situada a Reitoria), Foz do Iguaçu, Francisco Beltrão, Marechal Cândido 
Rondon e Toledo. Atualmente, oferece 39 cursos de graduação vinculados a 16 Centros, em 
todas as áreas do conhecimento.  
 
A verticalização do ensino superior está inserida no Plano Estratégico de Desenvolvimento 
da Unioeste, que prevê entre outras ações o apoio e estímulo à criação e consolidação de 
cursos de pós-graduação stricto sensu. Nos quinze anos da Unioeste, como universidade, 
foram implantados dezessete programas de pós-graduação stricto sensu nas seguintes áreas: 
Engenharia Agrícola; Agronomia; Desenvolvimento Regional e Agronegócio; Engenharia 
Química; Educação; Letras; Geografia; Filosofia; História; Zootecnia; Engenharia de Pesca; 
Conservação e Manejo de Recursos Naturais; Ciências Sociais; Sociedade, Cultura e 
Fronteiras; Energia na Agricultura e Bioenergia, o que demonstra uma trajetória de crescente 
maturidade científica. Dentre estes, quatro programas já contam com Doutorado. 
 
O Estado do Paraná possui quatro instituições de ensino superior federais, dezessete 
estaduais, sete municipais e 173 particulares. Especificamente nas regiões Oeste e Sudoeste, 
há dois campi da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, dois da Universidade Federal 
da Fronteira Sul, além de ser sede da Universidade Federal da Integração Latinoamericana 
(Unila), os cinco da Unioeste, três municipais e 45 instituições particulares de ensino 
superior. Somados, são ofertados, na região, 97 cursos de graduação na área da saúde e 64 de 
pós-graduação lato sensu. Todavia, apesar da necessidade e procura por parte dos 
profissionais, a região ainda não oferece nenhum programa de pós-graduação stricto sensu na 
área aqui proposta. 
 
A cidade de Cascavel, onde será ofertado o Mestrado Interdisciplinar em Biociências e 
Saúde, está situada na região Oeste do Estado do Paraná. Sua população é estimada em 
300.000 habitantes, próxima à região das três fronteiras (Brasil, Paraguai e Argentina). A 
cidade possui ampla rede hospitalar, ambulatorial e de centros de diagnóstico e tratamento 
especializados, sendo considerada um polo estadual de referência na assistência à saúde, onde 
são atendidos pacientes das regiões oeste e sudoeste do Estado, onde residem 
aproximadamente dois milhões de habitantes.  
 
A rede de atenção à saúde do Município é composta por vários hospitais privados e pelo 
Hospital Universitário do Oeste do Paraná (HUOP), com uma estrutura de 19.865 m2, sendo 
o maior hospital público das regiões Oeste e Sudoeste do Estado. Além do HUOP, existe 
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também na estrutura da Unioeste, o Centro de Reabilitação Física (CRF), o qual oferece 
atendimento multiprofissional, e devido à complexidade das sequelas apresentadas pelos 
pacientes nele atendidos, apresenta-se como um fértil campo para pesquisas aplicadas, em 
diversas áreas. Ressalta-se ainda que o CRF gera recursos próprios, sendo possível utilizar 
parte destes para financiamento às pesquisas; além deste, a Unioeste conta com o Centro de 
Especialidades Odontológicas que presta atendimento especializado em diversas áreas. A 
rede pública de atenção à saúde do município é composta ainda por 32 Unidades Básicas de 
Saúde, Centros de Especialidades, Centros de Atendimento Psicossocial, Laboratórios, entre 
outros. 
 
O campus da Unioeste, situado em Cascavel, é um centro de produção de conhecimento e 
formação profissional em vários cursos da área da saúde como: Enfermagem; Ciências 
Biológicas (bacharelado e licenciatura); Odontologia; Medicina; Farmácia e Fisioterapia, 
envolvendo 1.348 alunos de graduação. Excetuando-se o curso de Enfermagem, que foi 
implantado em 1979, os demais cursos são relativamente recentes, implantados entre 1995 e 
2003, com um corpo docente jovem, que tem buscado se qualificar nos últimos anos. 
Segundo dados da Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, em pouco mais de quinze anos 
a Unioeste já conta com 39% de seu corpo docente com o título de doutor e 43% de mestres. 
Atualmente, 121 docentes estão em processo de qualificação; destes, 99 estão com 
afastamento integral e 22 parcialmente afastados, o que corresponde a 10,73% do total de 
docentes efetivos da instituição (968). Desta forma, a maioria dos docentes são qualificados 
ou está em processo de qualificação, o que resulta no aprimoramento e na elevação da 
capacidade de pesquisa, investigação e produção de novos conhecimentos.  
 
Em relação à área a que se vincula a presente proposta, atualmente, existem doze docentes 
com titulação de doutor no curso de Enfermagem, vinte em Ciências Biológicas, dezenove 
em Odontologia, treze em Medicina, cinco em Fisioterapia e dezessete em Farmácia. Além 
desses doutores, quinze docentes desses cursos, estão realizando doutorado, e alguns em fase 
de conclusão. A qualificação dos docentes permanentes desta proposta resulta, de um lado, da 
política institucional e, de outro, da determinação do conjunto de docentes dos cursos afetos à 
área da saúde em expandir suas ações, perseguindo a verticalização pautada na qualidade 
acadêmica. 
 
A Unioeste, além de incentivar a qualificação docente, vem trabalhando no sentido de 
potencializar a qualidade da produção científica na instituição, pois além da criação dos 
dezessete programas de pós-graduação stricto sensu, a instituição obteve grande evolução na 
concessão de bolsas de Iniciação Científica, de Pós-Graduação e Produtividade em Pesquisa. 
Para exemplificar, em 1993, ano de implantação do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação Científica (Pibic) na Unioeste, o CNPq concedeu 21 bolsas, e em 2009, foram 
setenta bolsas. O número de bolsas oferecidas pela Unioeste, provenientes de recursos 
próprios, aumentou de 26 em 1999 para 96 em 2009. A concessão de bolsas também é feita 
pela Fundação Araucária de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Paraná, 
que entre 2005 e2008, aumentou as quotas da Unioeste, respectivamente de treze para 46 
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bolsas de Iniciação Científica, além de bolsas para qualificação docente e professor visitante. 
 
Na área da Saúde, a Unioeste oferece residência, em Cirurgia Buco-maxilo-facial, Farmácia e 
Medicina, estando em fase de elaboração e aprovação, outras duas residências, sendo uma em 
Enfermagem e outra em Fisioterapia. O curso de Residência Médica ocorre nas 
especialidades de clínica médica; cirurgia geral; pediatria; obstetrícia e ginecologia e saúde 
pública.  
 
Além de ofertar as residências, devido à grande demanda e cientes da responsabilidade pela 
formação, tanto em nível de graduação como de pós-graduação lato sensu e stricto sensu, os 
colegiados de Enfermagem, Fisioterapia, Odontologia, Farmácia e Ciências Biológicas, vêm 
oferecendo cursos de especialização, destinados, sobretudo, aos profissionais do serviço de 
Educação e Saúde, o que tem contribuído para consolidar certa tradição na oferta desses 
cursos e na própria realização de pesquisas na área. O Colegiado do Curso de Enfermagem 
oferece curso de especialização multiprofissional em Saúde Pública, desde 1996, tendo 
formado até 2009, 145 especialistas, de diferentes profissões da área da saúde. Este curso se 
constitui na base da linha de pesquisa “Práticas e Políticas de Saúde”, da presente proposta, 
uma vez que todos os docentes envolvidos nesta linha atuaram neste curso e muitos realizam, 
há algum tempo, pesquisas conjuntas. Docentes dos Colegiados dos Cursos de Ciências 
Biológicas e da Medicina, vinculados a presente proposta, constituíram o corpo docente do 
Curso lato sensu Ciências Morfofisiológicas I e II: Enfoque Corpo Humano, ministrando 
módulos e orientando trabalhos de conclusão de curso. Ainda, docentes incluídos nesta 
proposta atuaram em conjunto em programa de pós-graduação lato sensu em Fisioterapia 
Ortopédica e Traumatológica ofertando disciplinas e orientando discentes nas monografias.     
 
Quanto à estrutura institucional, o Programa de Mestrado Interdisciplinar em Biociências e 
Saúde estará vinculado ao Centro de Ciências Biológicas e da Saúde (CCBS).  Entende-se, 
que com o referido Programa, o CCBS aprimorará sua capacidade formativa e fortalecerá sua 
importância institucional, visto que será a primeira instância pedagógico-administrativa a 
ofertar cursos de pós-graduação stricto sensu na área da saúde. Com isso fortalece-se, ainda 
mais, a atribuição institucional do CCBS para catalisar esforços, dinamizar discussões e 
agregar docentes dos cursos da área da saúde que têm como objetivo, entre outros, prestar 
cuidados e investigar temas relacionados ao ser humano. 
 
 
1.2. Necessidades, impacto regional e fundamentação do Curso de Mestrado Interdisciplinar 
em Biociências e Saúde 
 
A oferta de curso de Mestrado Interdisciplinar em Biociências e Saúde, com a área de 
concentração em Biologia, processo saúde-doença e políticas de saúde, tem por objetivo 
formar pesquisadores e docentes, ofertando e oportunizando aos profissionais das diferentes 
áreas de atuação, no campo da Educação e Saúde, uma formação acadêmica qualificada, 
capaz de gerar novos conhecimentos científicos e tecnológicos, que possam contribuir para o 
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desenvolvimento regional e para a resolução de problemas relacionados a esta área, em 
conformidade com a Agenda Nacional de Prioridades de Pesquisa em Saúde (Ministério da 
Saúde, 2004: 2a Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde - Anais). 

Considera-se que o curso proposto terá uma grande importância e boa inserção social, pois  
formará mestres e pesquisadores provenientes de diferentes instituições de ensino superior, 
sendo o único da região Oeste do Paraná. Por isso a proposta do Mestrado Interdisciplinar em 
Biociências e Saúde surge da demanda regional por qualificação dos profissionais da área da 
saúde e áreas afins, e do compromisso e interesse de professores e pesquisadores, vinculados 
ao CCBS, em oferecer um mestrado acadêmico na área, que possa contribuir com a 
qualificação dos profissionais e com a produção de estudos, pesquisas e análises relevantes 
para a solução de problemas epidemiológicos, sanitários, da política setorial, de formação e 
gestão para o trabalho, bem como pesquisas básicas e aplicadas que ajudem a compreender as 
condições orgânicas e os processos mórbidos que interferem na vida das pessoas e 
comunidades. Para isso, há que se romper com a lógica da produção de conhecimento 
fragmentada em disciplinas estanques, que não dialogam entre si, quer seja em termos de 
conhecimentos produzidos, ou das formas como estes são elaborados. 

Como se sabe, os problemas de saúde-doença são complexos por sua própria natureza 
orgânica e mais ainda com a crescente complexificação da vida em seus aspectos 
socioeconômicos, político e cultural. Por isso, os objetos desta área requerem uma 
abordagem multiprofissional e interdisciplinar, entendendo a interdisciplinaridade como uma 
forma específica de se abordar um determinado objeto, que rompa com as fronteiras da 
ciência disciplinar e, pelo compartilhamento de métodos e conhecimentos até então isolados, 
se produzam novos conhecimentos e novos profissionais. Assim, a articulação de 
conhecimentos multidisciplinares, em uma abordagem interdisciplinar, na área da presente 
proposta tem como metas criar um campo de estudo e pesquisas em constante 
desenvolvimento e ser ponto de confluência de um conjunto de saberes, práticas e tecnologias 
comprometidas com a superação dos modelos tradicionais de pesquisa em saúde. Dessa 
forma pretende-se não só estudar e pesquisar os problemas de saúde-doença, mas também 
satisfazer necessidades e aspirações de qualidade de vida para diferentes grupos 
populacionais para promoção da saúde. 

 
Os docentes envolvidos na construção desta proposta, após amplas discussões, elegeram 
como tema articulador do Mestrado Interdisciplinar em Biociência e Saúde, a temática do 
processo saúde-doença, a partir de um conceito ampliado do adoecer humano, que supere a 
visão biologicista e entenda ser este processo determinado socialmente. Acredita-se que o 
mestrado, que ora está sendo proposto, servirá de espaço articulador para o desenvolvimento 
de pesquisas interdisciplinares, no âmbito da Unioeste, e para a formação de mestres com um 
olhar ampliado para os problemas de saúde das populações, capazes de contribuir com uma 
visão crítica e interdisciplinar para a solução dos problemas dessa área. 
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O compromisso de todos os envolvidos no programa é o de aprimorar o desenvolvimento 
científico e tecnológico na área da saúde e formar novos profissionais, a partir de 
conhecimentos inovadores e integradores. Espera-se com a criação e desenvolvimento do 
curso, ampliar a incorporação de disciplinas de outras áreas do conhecimento, que possam 
contribuir para a formação de um profissional com um perfil interdisciplinar.  
 
Apesar das dificuldades concretas em construir uma proposta interdisciplinar na área 
pretendida, pelos próprios desafios que comporta em termos teórico-metodológicos e, pelas 
limitações que toda universidade jovem enfrenta, sobretudo em termos de infraestrutura, a 
proposta é vista, pelos docentes envolvidos e pela instituição, como possível de ser realizada 
e necessária para a própria consolidação deste campo do saber e desta perspectiva teórica, no 
interior da Unioeste. Entende-se que muitos esforços terão ainda que ser mobilizados, 
sobretudo no que diz respeito à articulação entre saberes de áreas distintas, entre teoria e 
prática, e, entre ciência básica e ciência aplicada, mas, certamente se os empreendimentos 
forem realizados de forma coletiva, terão maior êxito.  
 
 
1.3 Estrutura da proposta 
 
A proposta de Mestrado Interdisciplinar em Biociência e Saúde é composta por uma Área de 
Concentração e três linhas de pesquisa como segue: 
 
1. BIOLOGIA, PROCESSO SAÚDE-DOENÇA E POLÍTICAS DE SAÚDE 
1.1 Linha de Pesquisa: Processo saúde-doença                                                        
Esta linha tem por objetivo discutir concepções do processo saúde-doença e gerar 
conhecimentos e inovações em pesquisa básica, aplicada e em epidemiologia, de auxílio 
diagnóstico, terapêutico, prevenção de processos patológicos e promoção da saúde. 

 
1.2 Linha de Pesquisa: Práticas e Políticas de Saúde 
Esta linha, a partir da perspectiva da determinação social do processo saúde-doença, tem 
como objetivo o estudo de políticas, práticas, e processos de produção em saúde. 
  
1.3 Linha de Pesquisa: Fatores que influenciam a morfofisiologia orgânica 
Esta linha visa desenvolver estudos da morfologia, fisiologia e condições orgânicas de 
organismos em decorrência de fatores sócioambientais e/ou comportamentais, com influência 
potencial ou confirmada sobre o processo saúde-doença. 
 
  
1.4 Corpo docente 
 
O corpo docente já há algum tempo vem buscando uma aproximação e articulação, por meio 
do desenvolvimento de projetos e pesquisa conjuntos, estreitando o diálogo e buscando uma 
integração de saberes. 
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Em relação ao corpo docente, todos são membros efetivos, e se constituem em dezesseis 
professores, sendo quinze com dedicação exclusiva. As principais universidades onde os 
professores se qualificaram foram: a Universidade Estadual de Campinas, Universidade de 
São Paulo, Universidade Estadual Paulista, Universidade Federal do Paraná, Universidade 
Estadual de Maringá e a Universidade Estadual de Londrina. O tempo médio de atuação após 
a obtenção da titulação dos docentes envolvidos é de cerca de quatro anos, o que justifica os 
esforços para construção e submissão da presente proposta.  
 
Destaca-se que todos os docentes vêm trabalhando no sentido de consolidar suas linhas de 
pesquisas, obterem recursos públicos para seus projetos de pesquisa, concorrendo nos editais 
das agências de fomento como CNPq, Finep, Secretaria de Ciência e Tecnologia do Paraná 
(Seti) e Fundação Araucária, além de receber auxílio proveniente de parcerias com as 
instituições onde realizaram seus cursos de doutorado, o que tem permitido melhorar as 
condições estruturais para a realização de pesquisas na instituição. Atualmente o corpo 
docente conta com os seguintes financiamentos: 
 
1) Prof. Gladson Ricardo Flor Bertolini 
Projeto 1) coordenador do projeto "Efeitos da corrente de alta voltagem sobre o modelo de 
compressão isquiática em ratos". Aprovado pelo CNPq ano 2008 (em andamento). Processo: 
480748/2008-0. Valor R$ 14.000,00. 
 
2) Profª Rose Meire Costa Brancalhão 
Projeto 1) coordenadora do projeto "Biologia Celular Básica: Técnicas e Atlas". CONVÊNIO 
022/2008, PROJETO 6745. Valor R$ 20.000,00. 
Projeto 2) coordenadora do projeto "Matriz Peritrófica de Bombyx mori infectada com 
Nucleopolyhedrovirus, subgrupo múltiplo". EDITAL 028/2009-GD/CCBS. Valor R$ 
5.000,00 Em andamento. 
Projeto 3) colaboradora do projeto "Produção e caracterização biotecnológica da capacidade 
produtiva e da resistência ao nucleopolyhedrovirus subgrupo múltiplo, BmMNPV, isolado 
geográfico do Paraná, de raças puras e híbridos de bicho-da-seda (Bombyx mori) do acervo 
UEM/Acesp". Descrição: Projeto em parceria com a Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná, campus Cascavel e a Prefeitura de Nova Esperança, Paraná. Recursos para análise 
genética, confecção de cartilhas e kits do ciclo de vida do bicho-da-seda para escolas de Nova 
Esperança e deslocamentos dos integrantes do projeto (R$ 106.610,00) e para equipamentos e 
construção de um laboratório de criação de B. mori (R$ 193.300,00). Convenio 20/2009 da 
Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (Seti) do governo do Estado 
do Paraná. Período 2009-2011. Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa. 
Financiador(es): Unidade Gestora do Fundo Paraná - Auxílio financeiro. 
 
3) Profª Patrícia O. Nassar 
Projeto 1) coordenadora do projeto "Efeito do controle glicêmico de pacientes portadores de 
Diabetes mellitus Tipo 2". Aprovado pela Fundação Araucária, processo nº 17664, ano 2010. 
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Valor R$: 29.125,00. 
 
4) Profª Sandra Lucinei Balbo 
Projeto 1) coordenadora do projeto "Expressão gênica de proteínas envolvidas na regulação 
da secreção de insulina de ratos obesos". EDITAL028/2009-GD/CCBS. Valor R$ 5.000,00 
Em andamento. 
 
5) Profª Maria Lúcia Bonfleur 
Projeto 1) coordenarora do projeto "Regulação da secreção de insulina em ratos obesos 
submetidos à derivação duodeno-jejunal". Aprovado pela Fundação Araucária, processo nº 
17671, ano 2010. Valor R$: 30.000,00. 
Projeto 2) coordenadora do projeta "Expressão de proteínas envolvidas com a regulação da 
secreção de insulina em ilhotas de ratos obesos-MSG submetidos a vagotomia. EDITAL 
028/2009-GD/CCBS. Valor R$ 5.000,00 Em andamento". 
 
6)Profª Claudia Silveira Viera 
Projeto 1) coordenadora do projeto "A continuidade do cuidado após a alta da terapia 
intensiva neonatal". EDITAL 028/2009-GD/CCBS. Valor R$ 5.000,00. Em andamento. 
 
7) Profª Maria Lucia Frizon Rizzotto 
Projeto 1) Estudo das categorias de equidade e produtividade na nova fase de 
desenvolvimento da América Latina: a incorporação dessas categorias nas políticas de 
educação e saúde nos governos FHC e Lula. Órgão financiador: Fundação Araucária. Edital: 
Chamada 14/2008 (em andamento). Valor: R$ 16.100,00. 
Projeto 2) O trabalho assistencial e educativo no cotidiano do enfermeiro no PSF - 
características e desafios. Órgão financiador: Fundação Araucária. Edital: Chamada 14/2008. 
Valor: R$ 24.050,00. 
Projeto 3) Capacitação e Formação Continuada de Educadores das Escolas Itinerantes do 
MST - Programa Universidade Sem Fronteiras. Órgão financiador: Seti. Edital: 04/2008 
Programa Universidade Sem Fronteira. Valor: R$ 92.526,00. 
 
8)Profª Neide Tiemi Murofuse 
Projeto 1) Processo de trabalho em frigoríficos da região oeste do Paraná: trabalho, educação 
e saúde. Linha de fomento/chamada: apoio a Projetos de Pesquisa/ Edital MCT/CNPq 
03/2008 - Ciências Humanas, Sociais e Sociais aplicadas. Valor: R$ 18.000,00       
 
Alguns docentes envolvidos na presente proposta, já trabalham de forma conjunta em 
projetos de pesquisa, os quais estão em andamento ou foram desenvolvidos nos últimos três 
anos. O desenvolvimento desses projetos envolve alunos de graduação e especialização, que 
resultaram em artigos científicos publicados ou enviados para publicação em periódicos 
ranqueados pela Capes. Esta articulação se deu em torno de temáticas relacionadas à área de 
concentração do programa proposto, agregando docentes e pesquisadores de diferentes cursos 
da área da saúde, tendo sido importante para a construção desta proposta. Uma das temáticas 
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abordadas de forma conjunta é a obesidade, desenvolvida pelo Grupo de Pesquisa em 
Obesidade, que busca produzir conhecimentos em conformidade com a Agenda Nacional de 
Prioridades em Pesquisa em Saúde (Ministério da Saúde, 2004; 2a Conferência Nacional de 
Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde). Temática escolhida por ser a obesidade doença de 
destaque no cenário epidemiológico do grupo de doenças crônicas não transmissíveis (Brasil, 
2006, Ministério da Saúde, Obesidade – Cadernos de Atenção Básica, número 12). 

Diversos trabalhos científicos vinculados à área de concentração da presente proposta estão 
em fase de elaboração ou sendo avaliados pelos revisores das revistas. Segue a lista destes 
trabalhos:  
Prof. Dr. Gladson Ricardo Flor Bertolini 

1) Gladson Ricardo Flor Bertolini, Taciane Stein da Silva, Adriano Policam Ciena, 
Elisângela Lourdes Artifon. Ultrassom terapêutico não térmico sobre a dor e 
edema no trauma tendíneo de ratos. Em avaliação na Revista Brasileira de 
Medicina do Esporte. 

2) Rodolfo Tozeto Ciqueleiro, Lizyana Vieira, Flávia Tomé, Juliana Moesch, Juliana 
Schmatz Mallmann, Gladson Ricardo Flor Bertolini. Comparação entre o efeito 
imediato e agudo de três protocolos de alongamento dos músculos isquiotibiais e 
paravertebrais. Em avaliação na Revista Brasileira de Medicina do Esporte. 

3) Aline Evans de Oliveira Bonfim, Daniela De Ré, Juliana Gaffuri, Marcela Medeiros 
de Almeida Costa, José Luiz Marinho Portolez, Gladson Ricardo Flor Bertolini. Uso 
do alongamento estático como fator interveniente na dor muscular de início 
tardio. Em avaliação na Revista Brasileira de Medicina do Esporte. 

4) Juliana Moesch, Juliana Schmatz Mallmann, Flávia Tomé, Lizyana Vieira, Rodolfo 
Tozeto Ciqueleiro, Gladson Ricardo Flor Bertolini. Efeito em longo prazo de três 
protocolos de alongamento dos músculos isquiotibiais e musculatura 
paravertebral lombar. Em avaliação na Revista Brasileira de Medicina do 
Esporte. 

5) Deisi Ferrari, Elisangela Lourdes Artifon, Daniela Martins Cunha, Cassiane Merigo 
Nascimento, Lucinéia de Fátima Chasko Ribeiro, Gladson Ricardo Flor Bertolini. 
Efeitos do ultrassom terapêutico, associados ao alongamento estático, sobre 
parâmetros histomorfométricos longitudinais de sóleos imobilizados de ratos. Em 
avaliação na Revista Brasileira de Medicina do Esporte. 

6) Gladson Ricardo Flor Bertolini, Cassiane Merigo do Nascimento, Elizangela Lourdes 
Artifon, Daniela Martins Cunha, Anamaria Meireles. Efeitos treinamento com 
natação sobre a avaliação funcional da dor ciática em ratos. Aguardando 
designação na Revista Brasileira de Medicina do Esporte. 

7) Gitana Daiala Pereira, Katia Mazzaro Cassolato, Pedro Henrique Lazarin, Talita 
Oliveira Canto, José Luiz Marinho Portolez, Gladson Ricardo Flor Bertolini. 
Aguardando aprovação na Revista Fisioterapia e Pesquisa. 

8) Taciane Stein da Silva, Fernanda Mendes, Ângela Maria Pereira Alves, Éder Paulo 
Belato Alves, Gladson Ricardo Flor Bertolini. Estudo microscópio da lesão tecidual 
em pele de ratos Wistar, tratados com laser de baixa potência, 670 nm. Em fila 
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para avaliação na Revista Brasileira de Biociências. 
9) Gladson R. F. Bertolini, Cecília M. P. Matos, Elisangela L. Artifon, Deisi Ferrari. 

Functional evaluation of rats knee joint nociception treated with low level laser 
therapy and swimming. Submetido para a Revista Clinical Pain. 

10) Juliana Schmatz Mallmann, Juliana Moesch, Flávia Thomé, Rogério Fonseca Vituri, 
Alberito Rodrigo de Carvalho, Ricardo Gladson Flor Bertolini. Prevención del 
hipotrofia muscular por uso de la movilización neural en modelo experimental 
de la ciática. Submetido para International Journal of Morphology. 

11) Cassiane Merigo Nascimento, Daniela Martins Cunha, Elisangela Lourdes Artifon, 
Anamaria Meireles, Gladson Ricardo Flor Bertolini. Effects of high-voltage current 
on the pain in experimental sciatica. A ser submetido ao Journal of Athletic 
Training. 
 

Profa. Dra. Adriane Togashi 
1) Utilização do selante de fibrina como agente hemostático local em paciente 

hemofílico. Aceite com adequações na Revista de Odontologia da UFES. 
2) Influência da composição química e rugosidade de superfície de titânio na 

adesão, proliferação e diferenciação de osteoblastos associados à proteína 
morfogenética óssea recombinante-2 (rhBMP-2). Enviado à Clinical Oral Implants 
Research. 
 
Prof. Dr. Carlos Augusto Nassar 

1) Avaliação do desenvolvimento da doença periodontal em pacientes portadores de 
doença cardiovascular. Enviado para a Revista Cadernos de Saúde Pública. 

2) Avaliação de diferentes técnicas de escovação na saúde dos tecidos periodontais 
de pacientes portadores de aparelhos ortodônticos fixos. Enviado para a Revista 
Dental Press de Ortodontia e Ortopedia Facial (Impresso).  

3) Sávio Brandelero Junior, Maria Lúcia Bonfleur, Rosane Aparecida Ribeiro, Emerielle 
Cristine Vanzela, Carlos Augusto Nassar, Patrícia Ohlmeyer Nassar, Sandra Lucinei 
Balbo. Influence of obesity on induced periodontal disease. Enviado para Journal 
of Periodontoly. 
 
Profa. Dra. Patricia Oehlmeyer Nassar 

1) Avaliação do desenvolvimento da doença periodontal em pacientes portadores de 
doença cardiovascular. Enviado para a Revista Cadernos de Saúde Pública. 

2) Avaliação de diferentes técnicas de escovação na saúde dos tecidos periodontais 
de pacientes portadores de aparelhos ortodônticos fixos. Enviado para a Revista 
Dental Press de Ortodontia e Ortopedia Facial (Impresso).  

3) Sávio Brandelero Junior, Maria Lúcia Bonfleur, Rosane Aparecida Ribeiro, Emerielle 
Cristine Vanzela, Carlos Augusto Nassar, Patrícia Ohlmeyer Nassar, Sandra Lucinei 
Balbo. Influence of obesity on induced periodontal disease. Enviado para Journal 
of Periodontoly. 
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Profa. Dra. Maria Lúcia Bonfleur 
1) Sandra Lucinei Balbo; Íris Cheng; Leonardo Eduardo Ferreira; Rosane Aparecida 

Ribeiro; Maria Lúcia Bonfleur. Efeito da suplementação com taurina e do 
exercício físico, associados ou não, sobre a obesidade e a homeostase glicêmica de 
camundongos MSG. Enviado para a Revista Acta Scientiarum.  

2) Sara C. Sagae1,2, Maria L. Bonfleur1, Emerielle C. Vanzela3, Celso R. Franci4. 
Gilberto L. Sanvitto. Early onset obesity - induced alterations on reproductive 
parameters in female rats. Enviado para o Journal of Endocrinology. 

3) Rosane Ribeiro, Emerielle Vanzela, Camila Oliveira, Maria Lucia Bonfleur, Antonio 
Carlos Boschero, and Everardo Carneiro. Taurine supplementation: involvement of 
cholinergic/phospholipase c and pka pathways in potentiation of insulin 
secretion and ca2+ handling in mouse pancreatic islets. Enviado ao British 
Journal of Nutrition. 

4) Sávio Brandelero Junior, Maria Lúcia Bonfleur, Rosane Aparecida Ribeiro, Emerielle 
Cristine Vanzela, Carlos Augusto Nassar, Patrícia Ohlmeyer Nassar, Sandra Lucinei 
Balbo . Influence of obesity on induced periodontal disease. Enviado para Journal 
of Periodontoly. 

5) M. L. Bonfleur, E. C. Vanzela, R. A. Ribeiro, E. M. Carneiro, H. C. F. Oliveira, A. C. 
Boschero. Lower expression of PKAα  impairs insulin secretion in islets isolated 
from low-density lipoprotein receptor knockout mice A ser Submetido à 
RevistaMetabolism, Clinical and Experimental. 

6) Tarlliza Romanna Nardelli, Rosane Aparecida Ribeiro, Sandra Lucinei Balbo, 
Everardo Magalhães Carneiro, Antonio Carlos Boschero, Maria Lúcia Bonfleur. 
Taurine normalizes fat deposition and metabolism in monosodium glutamate 
(MSG)-obese rats. Submetido para Revista Life Science. 
 
Profa. Dra. Rose Meire Costa Brancalhão 

1) Pereira, E.P; Brancalhão, R.MC; Ribeiro, L.F.C; Torquato, E.F.B; Conte, H. 
Morphology of the testis of larvae of Bombyx mori Final de Redação 
 Neotropical Entomology 

2) Dourado, L.A; Ribeiro, F.L.C; Brancalhão, R.M.C; Fernandez, M, A. Susceptibility 
of the mandibular gland of Bombyx mori Nucleopolyhedrovirus the Subgroup 
Multiple, BmMNPV. Tradução para ser encaminhado ao Journal of Invertebrate 
Pathology. 
 

            Profa. Dra. Lucinéia de Fátima Chasko Ribeiro 
1) Pereira, E.P; Brancalhão, R.MC; Ribeiro, L.F.C; Torquato, E.F.B; Conte, H. 

Morphology of the testis of larvae of Bombyx mori Final de Redação 
 Neotropical Entomology. 

2) Dourado, L.A; Ribeiro, F.L.C; Brancalhão, R.M.C; Fernandez, M, A. Susceptibility 
of the mandibular gland of Bombyx mori Nucleopolyhedrovirus the Subgroup 
Multiple, BmMNPV. Tradução para ser encaminhado ao Journal of Invertebrate 
Pathology. 
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Profa. Dra. Maria Lucia Frizon Rizzotto 

1)  Maria Lucia Frizon Riszzoto, Francis Mary Guimarães Nogueira Políticas para o 
ensino superior no âmbito do projeto revolucionário bolivariano da Venezuela: 
aspectos históricos e conceituais. Aceito para publicação na Revista Perspectiva. 
 
Profa. Dra. Cláudia Silveira Viera 

1) Beatriz Rosana Gonçalves de Oliveira; Cláudia Silveira Viera; Neusa Collet; Regina 
Aparecida Garcia de Lima. Causas de hospitalização no SUS de crianças de zero a 
quatro anos no Brasil. Aprovado na Revista Brasileira Epidemiologia. 

2) Gécica Wust; Cláudia Silveira Viera. O relacionamento mãe-bebê pré-termo após 
a alta hospitalar. Enviado para a Revista Eletrônica de Enfermagem. 

3) La percepción de madres acerca del tratamiento de fototerapia de sús hijos 
recién-nacidos: un abordaje fenomenológico. Enviado para a Revista Cubana de 
Enfermeria. 

4) Beatriz Rosana Gonçalves De Oliveira; Cláudia Silveira Viera; Juliene Flávia Noris 
Almeida Fonseca. Perfil biopsicossocial de adolescentes gestantes de um 
município do interior do Paraná. Enviado à Revista Rede de Enfermagem do 
Nordeste. 

5) Angélica Thomazine Malman; Cláudia Silveira Viera; Beatriz Rosana Gonçalves de 
Oliveira. A violência intrafamiliar infanto-juvenil sob a ótica da atenção básica 
em saúde. Em fase final de elaboração – ajustes das normas do periódico. 

6) Cláudia Silveira Viera; Beatriz Rosana Gonçalves de Oliveira; Franciele Foschiera 
Camboin; Rosa Maria Rodrigues; Solange de Fátima Reis Conterno. A compreensão 
do Sistema Único de Saúde (SUS) por formandos de cursos da área da saúde de 
Cascavel, PR. Enviado a revista Texto & Contexto de Enfermagem. 

7) Beatriz Rosana Gonçalves de Oliveira; Cláudia Silveira Viera; Neusa Collet; Regina 
Aparecida Garcia de Lima. Causes of hospitalization with the national health 
system of children aged zero to four in Brazil. Aprovado apra publicação na 
Revista Brasileira de epidemiologia – versão online. 
Cláudia Silveira Viera; Débora Falleiros de Mello. Caring for preterm infants: The 
experience of Brazilian families. Fase final – ajustes as normas da Pediatric Nursing 
 
Profa. Dra. Sandra Lucinei Balbo 

1) Sandra Lucinei Balbo; Íris Cheng; Leonardo Eduardo Ferreira; Rosane Aparecida 
Ribeiro; Maria Lúcia Bonfleur. Efeito da suplementação com taurina e do 
exercício físico, associados ou não, sobre a obesidade e a homeostase glicêmica de 
camundongos MSG. Enviado para a Revista Acta Scientiarum.  

2) Sávio Brandelero Junior, Maria Lúcia Bonfleur, Rosane Aparecida Ribeiro, Emerielle 
Cristine Vanzela, Carlos Augusto Nassar, Patrícia Ohlmeyer Nassar, Sandra Lucinei 
Balbo . Influence of obesity on induced periodontal disease. Enviado para Journal 
of Periodontoly. 

3) Tarlliza Romanna Nardelli, Rosane Aparecida Ribeiro, Sandra Lucinei Balbo, 
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Everardo Magalhães Carneiro, Antonio Carlos Boschero, Maria Lúcia Bonfleur. 
Taurine normalizes fat deposition and metabolism in monosodium glutamate 
(MSG)-obese rats. Submetido para Revista Life Science. 
 
Profa. Dra. Rosa Maria Rodrigues 

1) Flávia Patrícia Farias de Lima; Rosa Maria Rodrigues. Práticas educativas 
desenvolvidas por enfermeiros em uma instituição hospitalar. Enviado para a 
Revista Eletrônica de Enfermagem da UFG. 

2) Rosa Maria Rodrigues; Solange de Fátima Reis Conterno; Beatriz Rosana Gonçalves 
de Oliveira; Cláudia Silveira Viera; Franciele Foschiera Camboin. Formação 
profissional para a consolidação do SUS: projetos em disputa. Em construção para 
envio Revista Trabalho, Educação e Saúde. 

3) Rosa Maria Rodrigues; Solange de Fátima Reis Conterno; Beatriz Rosana Gonçalves 
de Oliveira; Franciele Foschiera Camboin; Cláudia Silveira Viera. Educação física e 
sua interface com a área da saúde. Em construção para envio à Ciência & Saúde 
Coletiva. 

4)  Rosa Maria Rodrigues. A estratégia do portfólio na avaliação do ensino de 
enfermagem. Enviado para análise na Revista Eletrônica de Enfermagem da UFG. 

5) Cláudia Silveira Viera; Beatriz Rosana Gonçalves de Oliveira; Franciele Foschiera 
Camboin; Rosa Maria Rodrigues; Solange de Fátima Reis Conterno. A compreensão 
do Sistema Único de Saúde (SUS) por formandos de cursos da área da saúde de 
Cascavel, Pr. Enviado para análise na Revista Texto & contexto Enfermagem. 

6) Rosiele Pinho Gonzaga da Silva; Rosa Maria Rodrigues. Sistema Único de Saúde e a 
graduação em enfermagem no Paraná. Aceito pela Revista Brasileira de 
Enfermagem.   
 

Todos os docentes envolvidos nesta proposta orientam alunos de Iniciação Científica e/ou de 
conclusão de curso de graduação e/ou de curso de especialização, e nesse sentido, tem 
despertado interesse dos alunos para a pesquisa e carreira acadêmica. Grande parte dos 
alunos de Iniciação Científica, após concluírem seus cursos de graduação, se inseriu em 
programas de pós-graduação stricto sensu em universidades fora da região. Além disso, 
vários ex-alunos da Unioeste atuam como docentes e pesquisadores em outras instituições de 
ensino superior, públicas e privadas.   
 
As três linhas de pesquisa da presente proposta foram pensadas a partir da trajetória de 
pesquisa dos docentes, de suas produções científicas e da inserção em grupos ou núcleos de 
pesquisas da instituição, cadastrados no Diretório de Grupos do CNPq. Os grupos 
constituídos com os respectivos membros estão explicitados abaixo: 
1. Grupo Morfologia e remodelação do tecido ósseo; 
2. Grupo de Apoio à Periodontia; 
3. Grupo Reabilitação Física e Ciência do Movimento Humano; 
4. Grupo Biologia estrutural; 
5. Grupo de Pesquisa em Enfermagem Materno-Infantil (GPEMI)  
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6. Grupo Estudo das Lesões e Recursos Fisioterapêuticos; 
7. Grupo Morfofisiologia e ultra-estrutura animal; 
8. Grupo Estrutura e função de genes e genomas (UEM); 
9. Grupo de Pesquisa em Obesidade (GPO); 
10. Grupo de Pesquisa em Políticas Sociais; 
11. Núcleo de estudos sobre saúde e trabalho (Nuesat) 
12. Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Trabalho, Estado, Sociedade e Educação (Tese) 
13. Regulação Central da Secreção de Insulina 
 
Acreditamos que esta proposta de mestrado apresenta uma identidade própria, que amplia a 
possibilidade de formação e pesquisa dos interessados em ingressarem na pós-graduação 
stricto sensu, sem duplicação da ênfase e eixos temáticos de outros programas já existentes 
no Paraná. Atualmente, na área Interdisciplinar existem doze programas no Estado. Destes, 
somente um é voltado para saúde, Mestrado em Tecnologia em Saúde, ofertado pela PUC, na 
cidade de Curitiba, distante 600 Km da cidade de Cascavel. 
 
O Programa de Mestrado Interdisciplinar em Biociências e Saúde inicialmente está propondo 
onze disciplinas, que em seu conjunto visam formar mestres com o perfil descrito. 

 
Área de concentração (1) : Biologia, processo saúde-doença e políticas de saúde 
 
Linhas de Pesquisa:  
Processo saúde-doença 
Práticas e Políticas de Saúde 
Fatores que influenciam a morfofisiologia orgânica 
 
OBJETIVOS DO CURSO/PERFIL DO PROFISSIONAL A SER FORMADO 
 
OBJETIVO 
 O Programa Pós-Graduação Interdisciplinar em Biociências e Saúde, nível Mestrado, tem 
por objetivo formar pesquisadores e docentes, proporcionando, aos profissionais da área da 
saúde e afins, uma formação acadêmica qualificada, com condições de gerar novos 
conhecimentos científicos e tecnológicos que possam contribuir para o desenvolvimento 
regional e para a resolução de problemas relacionados a estas áreas, em conformidade com a 
Agenda Nacional de Prioridades de Pesquisa em Saúde (Ministério da Saúde, 2004: 2a 
Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde - Anais).    

PERFIL 
O perfil estabelecido para o pós-graduando do programa é de um docente e pesquisador com 
conhecimento teórico em métodos de pesquisa e habilidades para desenvolver projetos de 
investigação científica. Assim, o pós-graduando estará apto para o exercício profissional no 
magistério superior e na pesquisa, estando capacitado e qualificado na teoria e na prática, 
para o desenvolvimento de estudos, pesquisas e análises relevantes para a promoção, 
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prevenção, tratamento e reabilitação em saúde, da política setorial, de formação e gestão para 
o trabalho, bem como pesquisas básicas e aplicadas que ajudem a compreender as condições 
orgânicas e os processos mórbidos que interferem na vida das pessoas e comunidades, a partir 
de uma perspectiva interdisciplinar. Para tanto, o aluno deverá ser capaz de: i) examinar e 
selecionar, crítica e criteriosamente, informações; ii) utilizar os conhecimentos científicos 
adquiridos e acumulados; iii) formular e justificar as investigações científicas, bem como 
planejar procedimentos para testar hipóteses ; iv) coletar dados e analisá-los adequadamente; 
v) produzir relatos e divulgar a produção científica e/ou tecnológica resultantes das pesquisas 
realizadas. 

 
 
 
CONJUNTO DE DISCIPLINAS: 
 
 
DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS  

Cód. Disciplinas Créditos Carga- 
-horária 

 Metodologia da Pesquisa 4 60 
 Políticas de Saúde e Processo Saúde-Doença 4 60 
 Seminários de Pesquisa  3 45 
 
DISCIPLINAS ELETIVAS  
 

Cód. Disciplinas Créditos Carga- 
-horária 

 Produção em saúde e os impactos na saúde do trabalhador 4 60 
 Atenção primária e promoção da saúde 4 60 
 Recursos Físicos aplicados ao sistema músculo-esquelético 4 60 
 Patologias e aplicações clinicas dos tecidos moles e ósseos 4 60 
 Biologia do músculo estriado esquelético 3 45 
 Fisiologia de doenças metabólicas 4 60 
 Aspectos morfofuncionais da Biologia da Reprodução 4 60 
 Métodos para Estudos em Biologia Estrutural e Funcional 4 60 
 Formação Profissional e Prática em Docência  4 60 
 

DISSERTAÇÃO 

Cód. Disciplinas Créditos Carga- 
-horária 

 Desenvolvimento da dissertação 20 300 
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DO CONJUNTO DE DISCIPLINAS E ATIVIDADES CURRICULARES: (descrever 
como será aplicado o conjunto de disciplinas, a distribuição dos créditos e critérios para 
integralização do curso)  
O número mínimo de créditos é de 39, sendo distribuídos da seguinte forma: 
- 11 créditos nas disciplinas obrigatórias ofertadas pelo curso; 
- 8 créditos nas disciplinas eletivas; 
- 20 créditos para desenvolvimento da dissertação; 
- Total de créditos: 39 
- Total da C/H : 585 horas 

A estrutura curricular do Programa de Pós-Graduação stricto sensu em Biociências e 
Saúde é composta por disciplinas obrigatórias e por disciplinas eletivas, perfazendo um total 
de, no mínimo, dezenove créditos além dos vinte créditos para elaboração da dissertação.  
Obs. As disciplinas eletivas podem ser cursadas por alunos de qualquer linha do 
Programa para cumprir os créditos.   
 
 
EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIA DAS DISCIPLINAS 
 
Disciplina: Metodologia da Pesquisa  
 Área(s) de Concentração: Biologia, processo saúde-doença e políticas de saúde. 
Obrigatória: Sim 
Carga-horária: 60 Nº de Créditos: 4 
Ementa: 
A origem da ciência moderna. Principais referenciais teórico-metodológico no campo das 
ciências humanas e da saúde. A construção do projeto de pesquisa. Tipos de pesquisa em 
biociências e saúde. Métodos e Técnicas de Pesquisa. Aspectos Éticos da Pesquisa 
envolvendo seres humanos e animais.   
Bibliografia:  
ANDERY, M.A et. al. Para compreender a ciência. Rio de Janeiro: Espaço e Tempo, 5ª 
ed.1994.  
ARAÚJO, I.L. Introdução à filosofia da ciência. 2.ª ed. Curitiba: UFPR, 1998. (Didática, n 
21) 
DESLANDES, S.F.; ASSIS, S.G. de. Abordagens quantitativas e qualitativas em saúde: o 
diálogo das diferenças. In: MINAYO, M.C. de S.; DESLANDES, S.F. (orgs.) Caminhos do 
pensamento: epistemologia e método. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2002. 
GRANGER, G.G. A ciência e as ciências. Trad. Roberto Leal Ferreira. São Paulo: UNESP, 
1994. 
HENRY, J. A revolução científica e as origens da ciência moderna. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Ed., 1998 
HOSSNE, W. S. A regulamentação de pesquisa com seres humanos como instrumento de 
controle social. In: FORTES, P. A. de C.; ZOBOLI, E.L.C.P. (org.) Bioética e Saúde 
Pública. São Paulo: Edições Loyola, 2003. 
LUNA, S. V. Planejamento de Pesquisa: uma introdução. São Paulo: EDUC, 1999. 
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MARCONI, M. de A; LAKATOS, E. M. Métodos Científicos. IN:__________. 
Metodologia Científica. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
MARCONI, M. de A; LAKATOS, E. M. Técnicas de pesquisa: planejamento e execução de 
pesquisa, amostragens e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e interpretação de dados. 2. 
ed. São Paulo: Atlas, 1990. 
PÁDUA, E. M. M. de. O processo de pesquisa In: Metodologia da Pesquisa: abordagem 
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Disciplina: Patologias e aplicações clínicas dos tecidos moles e ósseos 
Área(s) de Concentração: Biologia, processo saúde-doença e políticas de saúde 
Obrigatória: Não 
Carga-horária: 60 Nº de Créditos: 4 
Ementa: 
Estudo das atividades metabólicas e mecanismos celulares envolvendo os tecidos epiteliais e 
conjuntivos. Métodos de diagnóstico aplicados à mucosa, gengiva e tecido ósseo. Formas de 
tratamento das doenças e patologias dos tecidos epiteliais, conjuntivos e ósseo. Reparação 
tecidual e remodelação óssea.  
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Disciplina: Biologia do músculo estriado esquelético 
Área(s) de Concentração: Biologia, processo saúde-doença e políticas de saúde 
Obrigatória: Não 
Carga-horária: 45 Nº de Créditos: 3 
Ementa: 
- estudo da organização morfológica do tecido muscular estriado esquelético; 
- distribuição e ocorrência dos tipos de fibras musculares; 
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- vascularização e inervação das fibras musculares; 
- caracterizar morfologicamente e histoquimicamente diferentes tipos de junções 
neuromusculares; 
- estudo da morfologia dos tipos de fibras musculares e das respectivas junções 
neuromusculares frente a diferentes situações experimentais tais como desnervação, 
miopatias alcoólicas e desnutrição protéica. 
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Disciplina: Fisiologia de doenças metabólicas 
Área(s) de Concentração: Biologia, processo saúde-doença e políticas de saúde 
Obrigatória: Não 
Carga-horária: 60 Nº de Créditos: 4 
Ementa: 
Determinantes fisiológicos do controle do peso corporal e apetite; Fisiologia da obesidade, 
diabetes e aterosclerose; Função do pâncreas endócrino; Processos de armazenamento e 
utilização de energia; Função dos tecidos adiposos e muscular; Fisiologia das lipoproteínas.  
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Disciplina: Métodos para Estudos em Biologia Estrutural e Funcional 
Área(s) de Concentração: Biologia, processo saúde-doença e políticas de saúde 
Obrigatória: Não 
Cargah-horária: 60 Nº de Créditos: 4 
Ementa: 
Principais metodologias empregadas no estudo estrutural de células, tecidos e embriões de 
Metazoa. Preparo de soluções, análise de imagens e morfometria. Execução e interpretação 
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dos resultados. Técnicas convencionais de biologia molecular e regulação da expressão 
gênica. Utilização de marcadores moleculares na resolução de problemas. 
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Disciplina: Formação Profissional e Prática em Docência  
Área(s) de Concentração: Biologia, processo saúde-doença e políticas de saúde 
Obrigatória: Não 
Carga-horária: 60 Nº de Créditos: 4 
Ementa:  
Formação na Educação superior e educação superior em saúde como contextos de 
qualificação de sujeitos interessados na produção de assistência à saúde da população. 
Legislações e tendências educacionais em saúde na atualidade e possíveis implicações para a 
formação profissional em saúde. Formação profissional em saúde e sua relação com o 
Sistema Único de Saúde. Prática docente na educação superior em saúde. 
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Disciplina: Aspectos morfofuncionais da Biologia da reprodução  
 Área(s) de Concentração: Biologia, processo saúde-doença e políticas de saúde. 
Obrigatória: Não 
Carga-horária: 60 Nº de Créditos: 4 
Ementa: 
Via espermática: túbulos seminíferos e espermatogênese; transporte dos espermatozóides; 
secreção protéica e maturação de espermatozóides. Endocrinologia da reprodução: receptores 
de androgênios e estrogênios; androgênios e estrogênios na manutenção da via espermática; 
eixo hipotálamo-hipofisário-gonadal na reprodução e fatores influentes. Morfofisiologia da 
ereção peniana: estruturas; aspectos neurais e hemodinâmicos no mecanismo da ereção. 
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Adriane Yaeko 
Togashi 

Doutorado Universidade de São 
Paulo 

2007 Odontologia (Periodontia) 

Carlos Augusto 
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Doutorado Universidade 
Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita 
Filho 

2006 Odontologia 

Celeide Pinto 
Aguiar Peres 

Doutorado Universidade 
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2008 Medicina e Ciências da 
Saúde 

Célia Cristina 
Leme Beu 

Doutorado Universidade 
Estadual de Campinas 

2005 Biologia Celular e 
Estrutural 

Claudia Silveira 
Viera 

Doutorado Universidade de São 
Paulo 

2007 Enfermagem em Saúde 
Pública 

Gladson Ricardo 
Flor Bertolini 

Doutorado Universidade de São 
Paulo  

2008 Ortopedia, Traumatologia 
e Reabilitação 

Lucinéia de Fátima 
Chasko Ribeiro 

Doutorado Universidade 
Estadual de Maringá 

2007 Ciências Biológicas 
(Biologia Celular) 

Luis Alberto 
Batista Peres 

Doutorado Universidade 
Estadual de Londrina 

2007 Medicina e Ciências da 
Saúde 

Márcia Miranda 
Torrejais 

Doutorado Universidade 
Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita 
Filho 

2002 Ciências Biológicas 
(Anatomia) 

Maria Lúcia 
Bonfleur 

Doutorado Universidade 
Estadual de Campinas 

2007 Biologia Funcional e 
Molecular (Fisiologia) 

Maria Lucia Frizon 
Rizzotto 

Doutorado Universidade 
Estadual de Campinas 

2000 Saúde Coletiva 

Neide Tiemi 
Murofuse 

Doutorado Escola de 
Enfermagem de 
Ribeirão Preto, USP 

2004 Enfermagem Fundamental 

Patrícia Oehlmeyer 
Nassar 

Doutorado Universidade 
Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita 
Filho 

2008 Odontologia 

Rosa Maria 
Rodrigues 

Doutorado Universidade 
Estadual de Campinas 

2005 Educação 

Rose Meire Costa 
Brancalhão 

Doutorado Universidade Federal 
do Paraná 

1998 Zoologia 

Sandra Lucinei 
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Doutorado Universidade 
Estadual de Maringá 

2002 Ciências Biológicas 
(Biologia Celular) 
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PROJETOS DE PESQUISA 
 
Título do Projeto Docente Ano de início 

Análise clínica dos implantes osseointegrados utilizados 
como ancoragem ortodôntica em pacientes parcialmente 
desdentados. 

 
Adriane Yaeko Togashi 
 
 

2008 

Prevalência, extensão e severidade da perda de inserção 
periodontal e perda dentária em pacientes osteoporóticas. 

2008 

Etiologia e diagnóstico no tratamento de doenças 
periodontais.  

 

 

 

2000 

Doença Periodontal e pacientes com comprometimentos 
sistêmicos 

2000 

Avaliação morfométrica e estereométrica sobre os tecidos 
PEriodontais de ratos imunossuprimidos por tacomilus.  

2003 

Avaliação do efeito da sinvastatina em ratos submetidos a 
periodontite experimental e tratados com ciclosporina A e 
tacrolimus 

 2004 

Atendimento periodontal de pacientes diabéticos na 
clínica da Unioeste. 

Carlos Augusto Nassar 2004 

Avaliaçào clínica sobre os tecidos periodontais em 
pacientes portadores de diabetes mellitus submetidos a 
controle químico e procedimentos restauradores 

 2005 

Avaliação radiográfica da perda óssea alveolar de ratos 
submetidos a periodontite experimental 

 2006 

Projeto Dinter Unicamp/Unioeste/UEL  2007 

Doença periodontal e obesidade  2008 

Avaliação de diferentes técnicas de escovação na saúde 
dos tecidos periodontais de pacientes portadores de 
aparelhos ortodônticos fixos. 
 

 2008 
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Efeitos da derivação duodeno-jejunal sobre a obesidade 
induzida pela dieta de cafeteria 

 

 

Célia Cristina Leme Beu 

2008 

Estudo anatômico do músculo vasto lateral 2008 

Estudo anatômico da crista terminal e músculos pectíneos 
do coração humano 

2009 

A formação nos cursos da área da saúde da Unioeste: 
avaliação dos processos de formação dos profissionais de 
saúde na perspectiva da consolidação do sistema Único de 
Saúde. 

 2007 

Avaliando o aleitamento materno em recém-nascido pré- 
-termo de uma Unidade de Terapia Intensiva Neonatal 

2009 

Caracterização dos acidentes de trânsito na faixa etária 00 
aos 14 anos: uso do assento de segurança infantil 

 2009 

A continuidade do cuidado após a alta da terapia intensiva 
neonatal 

Cláudia Silveira Viera 2009 

Caracterização de crianças menores de cinco anos 
atendidas nos serviços de pronto atendimento infantil no 
sul do Brasil  

 2009 

Avaliação de recursos fisioterapêuticos, em humanos, 
visando redução de dor, ganho de força muscular, 
amplitude de movimento, equilíbrio e reparo de lesões. 

 

 

 

 

Gladson Ricardo Flor Bertolini 

2002 

Aplicação de recursos fisioterapêuticos em lesões 
experimentais do sistema musculoesquelético 

2003 

Avaliação de recursos fisioterapêuticos em modelo 
experimental de ciatalgia 

2005 

Uso de técnicas de remobilização em sóleos de ratos 
encurtados por imobilização. 

 2005 

Efeitos da corrente de alta voltagem sobre o modelo de 
compressão isquiática em ratos 

 2008 
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Conhecendo melhor o corpo humano 
 

Lucinéia de Fátima Chasko Ribeiro 

 

 

 

2007 

Susceptibilidade do Intestino Anterior de lagartas híbridas 
de Bombyx mori ao Nucleopolyhedrovirus tipo Múltiplo 

2009 

Incidência e mortalidade da injúria renal aguda em 
pacientes internados na UTI do HU do Oeste do Paraná 

 

 

 

 

Luis Alberto Batista Peres 

 

2008 

Incidência de litíase urinária em crianças em uso de 
topiramato 

2008 

Diabete melito pós-transplante em receptores de 
transplante renal 

2008 

Investigação metabólica de litíase do trato urinário no 
Oeste do Paraná 

2008 

Avaliação de aspectos metodológicos do estudo 
metabólico da litíase urinária 

2009 

Avaliação das determinações de cálcio sérico total e livre 2009 

Injúria renal aguda e distúrbios hidroeletrolíticos em 
pacientes submetidos à cirurgia geral em Hospital 
Universitário 

2009 

Doença renal crônica dialítica. Uma experiência de 25 
anos 

2009 

Estudo Morfológico das Fibras Musculares e Junções 
Neuromusculares em Ratos 

 

Márcia Miranda Torrejais 

1995 

Conhecendo Melhor o Corpo Humano 2000 

Efeito da Derivação Duodeno-Jejunal Sobre a Obesidade 
Induzida Pela Dieta de Cafeteria 

2008 

Efeito da Vidalgliptina Sobre a Obesidade Induzida Pela 
Dieta Hiperlipídica em Camundongos 

2009 
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Regulação Neuroendócrina da Reprodução e obesidade  

 

 

Maria Lúcia Bonfleur 

 

2002 

Secreção de insulina em ilhotas isoladas de ratas prenhes 
obesas por dieta cafeteria 

2005 

Regulação da secreção de insulina em ratos obesos-MSG 2007 

Os receptores muscarínicos de ilhotas pancreáticas e a 
regulação da secreção de insulina em ratos obesos. 
PRONEX-2006 

2007 

Avaliação antropométrica em adolescentes das escolas do 
Núcleo Regional de Educação (NRE) de Cascavel 

2008 

Efeito da derivação duodeno-jejunal sobre a obesidade 
induzida pela dieta de cafeteria 

2008 

Doença periodontal e obesidade 2008 

Suplementação com taurina e secreção de insulina  2008 

Efeito da vidalgliptina sobre a obesidade induzida pela 
dieta hiperlipídica 

 2009 

A atividade física iniciada precocemente corrige as 
alterações na responsividade a glicose e a acetilcolina em 
ilhotas de animais obesos-MSG. 

 2009 

As concepções de política social da CEPAL e as 
proposições de política setoriais para os países da América 
Latina a partir de 1980. 

 

Maria Lúcia Frizon Rizzotto 

2007 

Capacitação e Formação Continuada de Educadores das 
Escolas Itinerantes do MST - Programa Universidade Sem 
Fronteiras 

2009 

Rede de Prevenção de Acidentes do Trabalho com 
exposição a material biológico em hospitais brasileiros - 
REPAT 

 

Neide Tiemi Murofuse 

2004 

Processo de trabalho em frigoríficos da região oeste do 
Paraná: trabalho, educação e saúde. 

 2008 
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Etiologia e diagnóstico no trtamento de doenças 
periodontais.  

 2000 

Doença Periodontal e pacientes com comprometimentos 
sistêmicos 

 2000 

Avaliação morfométrica e estereométrica sobre os tecidos 
PEriodontais de ratos imunossuprimidos por tacomilus.  

 2003 

Avaliação do efeito da sinvastatina em ratos submetidos a 
periodontite experimental e tratados com ciclosporina A e 
tacrolimus 

 2004 

Atendimento periodontal de pacientes diabéticos na 
clínica da Unioeste. 

Patrícia Oehlmeyer Nassar 2004 

Avaliaçào clínica sobre os tecidos periodontais em 
pacientes portadores de diabetes mellitus submetidos a 
controle químico e procedimentos restauradores 
 

 2005 

Avaliação radiográfica da perda óssea alveolar de ratos 
submetidos à periodontite experimental 
 

 2006 

Doença periodontal e obesidade 
 

 2008 

Avaliação de diferentes técnicas de escovação na saúde 
dos tecidos periodontais de pacientes portadores de 
aparelhos ortodônticos fixos. 

 

 

 

 

2008 

A formação nos cursos da área da saúde da Unioeste: 
avaliação dos processos de formação dos profissionais de 
saúde na perspectiva da consolidação do Sistema Único de 
Saúde. Projeto de pesquisa que trata da avaliação das 
propostas de formação dos professores 

 

Rosa Maria Rodrigues 

2007 

História do ensino profissionalizante de enfermagem em 
Cascavel/PR 

 2009 
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Morfologia de sistemas orgânicos, normal e patológico.  2007 

Biologia Celular Básica: Técnicas e Atlas. Rose Meire Costa Brancalhão 2008 

Microscópio Virtual  2009 

Regulação da secreção de insulina em ratos obesos-MSG  2002 

Avaliação antropométrica em adolescentes das escolas do 
Núcleo Regional de Educação (NRE) de Cascavel. 

 2007 

Os receptores muscarínicos de ilhotas pancreáticas e a 
regulação da secreção de insulina em ratos obesos. 
Pronex-2006 

 2007 

Efeito da derivação duodeno-jejunal sobre a obesidade 
induzida pela dieta de cafeteria 

Sandra Lucinei Balbo 2008 

Doença periodontal e obesidade  2008 

Suplementação com taurina e secreção de insulina  2008 

Doença periodontal e obesidade  2008 

Suplementação com taurina e secreção de insulina  2008 

A atividade física iniciada precocemente corrige as 
alterações na responsividade a glicose e a acetilcolina em 
ilhotas de animais obesos-MSG. 

 2009 
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ESTRUTURA FÍSICA DO PROGRAMA 
Infraestrutura acadêmica e de informática disponível  
 

Os docentes afetos a presente proposta, dispõem de salas exclusivas para permanência, 
anexas aos respectivos laboratórios, com computadores ligados à Internet. Há nos 
laboratórios, espaços destinados para as atividades de ensino, seja de graduação como pós-
graduação e também para pesquisa. Os laboratórios são dimensionados para atenderem a 
turmas de aproximadamente vinte alunos nas aulas práticas dos cursos de graduação. O 
número de turmas que utilizam tais laboratórios é variável conforme a disciplina. Há casos, 
como o de Biologia Celular, Anatomia e Fisiologia Humana que atendem aos cursos de 
Ciências Biológicas, Medicina, Farmácia, Enfermagem, Odontologia e Fisioterapia.  No 
entanto os laboratórios dos cursos de Odontologia, Fisioterapia e Enfermagem atendem seus 
respectivos cursos de graduação e também aos programas de pós-graduação lato sensu. Para 
as aulas práticas e teóricas (graduação e pós-graduação), os docentes têm à disposição, 
projetores multimídia e computadores com acesso à Internet. 

Os seguintes laboratórios e equipamentos estão disponíveis para os docentes, 
pesquisadores e pós-graduandos: 

 3 Laboratórios de Fisioterapia experimental e seus equipamentos: 
- dolorímetro para avaliar tempo de elevação da pata; dolorímetro de pressão; balança 

de precisão; microscópio com câmera para captação de imagem; ultrassom terapêutico; laser 
de baixa potência; corrente de alta voltagem; corrente russa; eletroestimulador com correntes 
polarizadas; eletroestimulador com correntes despolarizadas de baixa frequência; freezer; 
biotério setorial; tanque para natação (com aquecedor); dolorímetro de pressão; prancha 
goniométrica; eletromiógrafo de superfície; plataforma de força; baropodômetro; sistema de 
captação de imagens para cinemetria. Os trabalhos de pesquisa também podem ser 
desenvolvidos no bloco de clínicas da Fisioterapia.  

O Laboratório de Fisioterapia Experimental também conta com um biotério setorial 
anexo, onde os animais são colocados por todo período experimental. 

 
 Laboratórios de Odontologia: 

Além do bloco de clínicas, o Curso de Odontologia da Unioeste ainda conta com outro 
prédio com 800m2 de área construída, denominado Instituto de Pesquisa e Pós-Graduação da 
Odontologia, sendo distribuído em: 

- sala de professores: espaço destinado à pesquisa bibliográfica docente, à orientação de 
alunos de pós-graduação e de graduação e à preparação de aula; 

- dois consultórios modelo: espaço destinado a dois consultórios odontológicos simples 
e completos, com sala de espera e expurgo, para viabilizar o atendimento de pacientes, com 
finalidade de pesquisa e de confecção de material didático. 

- dois laboratórios de Ensaios Mecânicos e de Materiais: compreende quatro salas de 
laboratórios destinados à pesquisa e ensaios mecânicos em corpos de prova, ou seja, em 
materiais odontológicos, sem envolvimento de risco biológico. Estes laboratórios 
subdividem-se em:  

- Laboratório de Ensaios Mecânicos que possui: uma Máquina Universal de Ensaios 
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Mecânicos em Materiais); uma Máquina de Corte; um Rugosímetro; uma Politriz; um 
pHmetro; um Fluorímetro ; um Refrigerador; uma Estufa de armazenagem. 

- Laboratório de Materiais que possui: uma termpolomerizadora automática (banho- 
-maria com controle de tempo e temperatura); uma balança digital; um projetor de perfil;  um 
espatulador mecânico a vácuo; um forno de microondas; duas prensas hidráulicas; um 
vibrador de gesso. 

- um laboratório de Histologia e Citologia: laboratório destinado à pesquisa de células e 
tecidos, sem risco biológico, que possui: um Estereomicroscópio; um Microscópio; uma 
Balança analítica. 

- três salas de aula: espaço destinado à ministração de aulas e outras atividades 
correlatas, com espaço destinado quarenta alunos; 

- quatro salas de coordenação: espaço destinado a atividades administrativas de suporte 
na área de Odontologia, compreendendo a coordenação de curso de graduação e demais 
coordenações que dão suporte à graduação, à pós-graduação, ao serviço a aos 
credenciamentos; 

- secretaria: espaço destinado às atividades administrativas de auxílio às coordenações; 
- sala coletiva de professores: espaço destinado às reuniões docentes; 
- um laboratório de informática: espaço destinado à pesquisa acadêmica. Serve de 

suporte a alunos de pós-graduação e de graduação e a docentes, para preparação de aulas ou 
outras atividades, possuindo dez computadores completos com monitor, teclado e mouse, 
sendo todos interligados a rede de internet da Universidade. 

- Demais dependências e infraestrutura de apoio, como banheiros, copa, expurgo e 
outros. 

 
 Laboratório de Fisiologia Humana e seus equipamentos: 

Balança analítica; Agitador magnético com aquecimento; banho-maria com 
temperatura controlada; Estufa com visor de temperatura digital; Destilador de água; freezer 
horizontal; Refrigerador; determinador de pH; centrífuga de bancada para tubos de ensaio 
não refrigerada; refrigerador Frost Free; freezer vertical; Miniprotean tetra cell; Casting stand 
with clamp Kit; Minitransblot; Power Basic Power Supply; MP3 Comb 10 e 5 Well, 1.5mm. 
Além disso, existe um biotério experimental com 32 m2 em espaço anexo, porém, isolado do 
laboratório, onde todos os docentes vinculados a proposta tem acesso ao uso.  

 
 Laboratório de Histologia e Embriologia e seus equipametos: 

Microscópios binocular; Lupas; Microscópio unilocular; Estufas de secagem e 
esterilização de vidraria; Micrótomo; Aparelho de televisão 14 polegadas; Aparelho de 
televisão 20 polegadas; encubadora; geladeira; capela de exaustão; agitador magnético; placa 
aquecedora; Barrilete para água destilada; balança semianalítica; reagentes e corantes. 

 
 Laboratório de Biologia Celular e microtécnica e seus equipamentos: 

- microscópios binoculares; microscópios estereoscópicos; balança; bomba de vácuo; 
capela; destilador; pHâmetro; estufa; micrótomo; banho-maria. 
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 Laboratório de Pesquisa em Anatomia Humana e seus equipamentos: 
- microscópio Zeiss Primo Star trinocular; capela de exaustão; estufa de secagem e 

geladeria. 
 

 Biotério Central  
- Estrutura física composta por: área de serviço (escritório, recepção de suprimentos, 

vestiários, sanitários, almoxarifado, área administrativa e depósitos de maravalha e ração); 
área de produção (uma sala com as matrizes; três salas de estoque e uma sala para saída dos 
animais); área de limpeza, onde as caixas de contensão e os bebedouros dos animais são 
higienizados.  

- Equipamentos: uma autoclave, quatro condicionadores de ar, um peneirador de 
maravalha, um frezzer e materiais de consumo necessários para a manutenção dos animais. 

 
  Demais laboratórios vinculados ao Centro de Ciências Biológicas (CCBS) e 

Centro de Ciências Médicas e Farmacêuticas (CCMF) 
- nos quais estão disponíveis equipamentos para realização de trabalhos em Biologia 

Molecular entre outros, que possuem os seguintes equipamentos: Termociclador; centrífuga 
refrigerada (até 12000 rpm); sonicador eletrônico; gene quant; sistema de fotodocumentação 
de géis; Laboratório de fotomicroscopia; shakers etc. 

 
Há espaços para permanência dos alunos do Programa no desenvolvimento de suas 

atividades, tanto de pesquisa como nas disciplinas, em cujas salas há também computadores 
disponíveis, atualizados e conectados à Internet.  

Em se tratando de acesso à Internet, os alunos poderão fazer uso das máquinas 
disponíveis nos Laboratórios de Informática do campus, com vinte computadores em cada 
laboratório. No ano de 2008 toda a rede lógica da Unioeste, em seus cinco campi foi 
substituída por outra mais rápida e de maior abrangência, disponibilizando inclusive acesso a 
internet sem fio. Além disso, em 2009 houve a ampliação do acesso dos alunos aos recursos 
de informática, seja em termos de quantidade como pela atualização dos equipamentos 
disponíveis.  

 
BIBLIOTECA 
 
Biblioteca ligada à rede mundial de computadores? SIM 
Quantidade de computadores: 20. 
Infraestrutura de Biblioteca:  

A Biblioteca Central da Unioeste, campus Cascavel, ocupa uma área de 4.267m² 
distribuídos em dois pisos num prédio próprio. Dispõe de um hall de entrada para realização 
de eventos e para que os artistas locais, regionais e nacionais exponham seus trabalhos para a 
comunidade acadêmica e em geral. Possui uma sala de vídeo e área para realização de 
eventos.  

Todos os materiais adquiridos são registrados, classificados (utilizando-se a 
Classificação Decimal de Dewey for Windows), indexados, e catalogados segundo as 
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determinações do Código de Catalogação Anglo-Americano - CCAA 2.ª edição. 
O serviço de empréstimo é totalmente automatizado através do software Apolo, 

multiusuário, desenvolvido pela Diretoria de Informática da Unioeste. Este aplicativo inclui 
as funções de empréstimos, devoluções, renovações, reservas, relatórios, além de permitir 
consultas sobre materiais emprestados ou situações dos usuários.   

A Biblioteca do campus de Cascavel conta com uma rede de informática que integra 
todas as bibliotecas dos campi da Unioeste (Cascavel, Foz do Iguaçu, Francisco Beltrão, 
Marechal Cândido Rondon e Toledo), em um sistema de busca e empréstimo interbibliotecas 
pela Home Page da Instituição. Além disso, conta-se com acesso à Base de dados do Portal 
da Capes online, acesso à Base SciFinder Scholar (CAS Chemical Abstracts), Biblioteca 
Digital - BDTD, Comutação bibliográfica (Comut), Periódicos Capes, Google Acadêmico, 
PubMed, Web of Science, etc. Por meio deste, os alunos terão acesso à grande parte das 
referências indicadas nas ementas das disciplinas, acesso à base de dados de teses, 
dissertações, monografias, correção/ou orientação na elaboração de referências e salas de 
estudo. 

A Biblioteca oferece cabines para estudos individuais ou em grupo, além do espaço 
aberto (fora das cabines) 

O acervo disponível aos alunos, considerando as áreas específicas da presente proposta 
abrange: Biblioteca do campus de Cascavel – 4.125 títulos de livros e 1.298 títulos de 
periódicos. 

  
RECURSOS NECESSÁRIOS 
(listar os recursos necessários para o pleno funcionamento do curso na sua implementação) 
1. RECURSOS HUMANOS NECESSÁRIOS PARA ADMINISTRAÇÃO DO CURSO 
- um técnico-administrativo para a Secretaria do Programa; 
- um técnico em Laboratório para atender os laboratórios do Programa. 
- Com relação aos docentes do Programa, estes fazem parte do corpo docente dos cursos de 
graduação. Assim, para suprir as necessidades futuras, será necessária a contratação de 
docentes de acordo com o IAC. 
2. RECURSOS FÍSICOS 

As necessidades básicas do programa encontram-se disponíveis, considerando salas de 
aula, laboratórios e equipamentos audiovisuais (projetores multimídia, televisores, DVD 
player, microcomputadores) e para pesquisa. Contudo, se fazem necessárias uma sala para a 
secretaria e coordenação do Programa, uma sala para atender às aulas teóricas e uma sala 
para o Laboratório de Informática do Programa. 
3. RECURSOS MATERIAIS PARA ADMINISTRAÇÃO DO CURSO 
- um microcomputador; 
- uma impressora a laser colorida; 
- dois armários de aço; 
- um arquivo de aço; 
- duas cadeiras-secretária fixa; 
- duas cadeiras-secretária giratória; 
- duas mesas tipo escrivaninha 
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4. RECURSOS BIBLIOGRÁFICOS  
É necessário manter o fluxo de investimento na aquisição de bibliografia e de 

microcomputadores com acesso à Internet na Biblioteca, embora já se disponha de relativo 
acervo.  

Ressalta-se que as Bibliotecas têm recebido constantemente incremento no seu acervo 
nacional e estrangeiro, por meio de aquisições feitas pelos programas de pós-graduação já 
existentes, utilizando recursos do Estado do Paraná, repassados por meio da Fundação 
Araucária e Capes, bem como com recursos próprios do Centro de Ciências Biológicas e da 
Saúde, neste caso, no campus de Cascavel. Desta forma, tem-se buscado dotar as bibliotecas 
com o acervo necessário para o desenvolvimento das disciplinas e pesquisa da presente 
proposta, contudo, encontram-se ainda deficitárias, sendo necessários investimentos da 
ordem de R$ 50.000,00. 
5. RECURSOS DE LABORATÓRIOS 

São necessários recursos para instalação de um Laboratório de Informática do 
Programa: 
- quinze microcomputadores; quinze mesas para microcomputadores; quinze cadeiras-
secretária fixa. Os demais laboratórios possuem estrutura para iniciar as atividades de 
pesquisa relacionadas às linhas de pesquisa do programa. 
 
  
 


